“Espelho, espelho meu!”*

Eliane Cohen Costa Werner.

Alguma vez você já se olhou no espelho e viu algo de que não tenha gostado?

Todos nós temos nossos momentos secretos de “olhar no espelho” e sorrir, fazer caras e caretas, se conhecer... Mas há  um outro “espelho secreto” - invisível, mas muito mais presente na vida da gente. É o que costumamos chamar de “auto-imagem”.

Quando nascemos, não temos quase nenhuma noção de que existimos como pessoa. Aos poucos, vamos percebendo que existe alguém além de nós, e é assim que vamos aprendendo que o “outro é o outro” e “eu sou eu”. Olhamos nos espelho e vamos descobrindo como somos; olhamos nosso familiares ao redor e vamos descobrindo como não somos. 

Mas certamente esta imagem que vamos gravando na nossa mente não é tão nítida e perfeita como a imagem do espelho. Ao mesmo tempo que vamos percebendo que somos uma pessoa única e diferenciada dos outros, a opinião que fazem a nosso respeito e tudo o que é nos comunicado (através de palavras, gestos, olhares e até do silêncio) vão influenciando o “modo” como nos vemos, gerando emoções positivas e negativas a nosso próprio respeito e modelando toda a nossa percepção da realidade.

O fato é que todo mundo tem uma imagem e um sentimento a respeito de si mesmo, gravado em seu inconsciente, e gerado basicamente na formação da personalidade – uma combinação do nosso temperamento com as vivências mais significativas – mas que continua em constante mutação no decorrer da sua existência.

Se você se perguntar honestamente “quem sou eu?”, qual seria a resposta?

Talvez você nunca tenha dado valor a estas coisas, e prefira dar respostas do tipo “nome, idade, altura, peso, estado civil”... Embora tudo isto seja importante, vale à pena ultrapassar a primeira camada e mergulhar um pouquinho mais...

Lá dentro você vai ver que o seu “auto-conceito” não é neutro, objetivo, estático; ele está misturado com sentimentos positivos e negativos que você tem sobre você mesmo. Você vai perceber que existem algumas coisas que você não gosta de admitir, tocar, pensar.

Estes sentimentos geralmente encobertos criam muitas resistências dentro de nós - contra nós mesmos. Por não admitirmos que o problema está em nós, desenvolvemos defesas do tipo “não sou assim”, “detesto este tipo de gente”, “você é assim”... reflexos de uma auto-imagem mal resolvida, desconfortável, que sempre está presente martelando nossa alma. Tudo o que rejeitamos aparentemente do lado de fora, está bem forte dentro de nós.

É por isso que sem a “cura” desta auto-imagem, sem o tratamento e a corajosa análise deste auto-conceito, não estaremos livres de nós mesmos para amarmos ao nosso próximo.

Sempre fiquei intrigada com a interpretação do segundo maior mandamento: “Amarás ao teu próximo como a ti mesmo” (Lv 19:18). Uma vez li num livro que a Bíblia nunca recomendou que deveríamos amar a nós mesmos pois naquela época subentendia-se que todo mundo já tinha naturalmente este amor, mas que hoje não é bem assim. Precisaríamos nos esforçar para amar a nós mesmos, e assim amar ao próximo. Acho que não era exatamente o que a Palavra queria dizer neste versículo, pois não considero a palavra “amor-próprio” a mais adequada. Na verdade vejo aí um ataque ao egocentrismo e um convite ao altruísmo: se você se importa tanto com o seu corpo, se você acha importante ter dinheiro e conforto, se gasta horas a fio com os seus interesses – então você deve gastar esta mesma energia com o seu próximo. Eu creio que não precisamos aprender a gastar energia conosco mesmos, pois somos egocêntricos por natureza. Eu creio sim, que precisamos nos aceitar para então nos libertarmos de nós mesmos e amarmos com o mesmo altruísmo de Jesus, pois Ele também disse: “assim como eu vos amei, que vos ameis uns aos outros” (Jo 13.34b).

Quanto mais relutamos sem admitir frente a frente quem somos, e assumir as partes que não gostamos, nunca estaremos livres deste mal-estar. Se temos uma imagem negativa de nós mesmos, gastaremos muita energia tentando melhorá-la, disfarçá-la ou ignorá-la. Quanto mais lutamos em admitir o que somos, mais “empacados” ficamos, pois estamos lidando com o problema da maneira errada. 

Penso que a auto-aceitação, longe de ser um ponto de chegada e acomodação, é paradoxalmente o meio libertador que nos capacita a mudar. Sempre tive medo da idéia de me aceitar como sou, pois afinal eu queria mudar e melhorar. Mas somente quando eu fui capaz de me admitir por inteira, é que passei a lidar com minhas fraquezas. Precisamos gentilmente desejar o bem a nós mesmos, e inspirados no amor de Deus por nós, nos conformar com o que não podemos mudar, entender a origem da nossa auto-aversão, tocar em nossas feridas, e caminhar pacientemente em direção à cura. Quando ferimos nossa pele, observamos cuidadosamente, limpamos, passamos o remédio, fazemos o curativo e aguardamos a cicatrização. Porém muitos de nós ignoramos as feridas da alma, e por isso não aceitamos que os outros tenham feridas também e vivemos cheios de “não me toques”, incapazes de amar e ser amados (afinal, pode doer!!).

Podemos em conseqüência disso desenvolver até um conceito falso, elevado, superior de nós mesmos. Acabamos criando um “espelho” dentro de nós que nos faz achar que somos muito melhores que os outros, sempre com a razão, mais importantes que o resto do mundo. Diversos estudos revelam que a nossa tendência inúmeras vezes é fazer um julgamento tendencioso a nosso favor. É tão difícil admitir o “lado escuro” da alma, que supervalorizamos nossas virtudes para compensar, permanecendo assim inacessíveis e pobres de amor.

Como tão sabiamente escreveu Paulo: “Digo a cada um dentre vós que não pense de si mesmo além do que convém, antes, pense com moderação segundo a medida da fé que Deus repartiu  a cada um” (Rm 12.3). Se você continuar lendo, verá que Paulo fala a nosso respeito como “membros do mesmo corpo”, que são diferentes mas podem se relacionar em harmonia. Na passagem de I Co 12:12 em diante,  Paulo também enfatiza esta mesma verdade: é preciso que cada um aceite quem é e busque suprir as necessidades do outro. 

Em suma: precisamos aprender a aceitar quem somos, por inteiro, com todos os defeitos e qualidades. Teremos o equilíbrio que resgatará o  respeito por nós mesmos, a possibilidade de errar e de acertar, de descobrir a origem das feridas e cuidar delas; o entendimento de que somos pecadores e imperfeitos, porém tão valiosos como o Sangue que nos comprou; que não somos perfeitos, mas estamos em obras, caminhando nesta direção. Se tivermos uma auto-imagem em harmonia com a imagem límpida e honesta que Deus tem de nós, seremos capazes de também compreender, respeitar, tolerar, enfim, “amar ao nosso próximo como a nós mesmos”.

